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termos de cooperação Igrejas/Estado, pela oportunidade de debater ideias novas e,
finalmente, pela possibilidade de retirar exemplos para um campo em construção
entre nós. Resta referir que está prometida a publicação das actas do encontro,
documentação essa que virá possibilitar uma mais ampla e duradoura difusão dos
temas em estudo.
Na sequência de contactos feitos nas Jornadas de Estudo com colegas da
Association des Archivistes de l’Église de France, foi ainda possível realizar uma
visita ao Centre National des Archives de l’Église de France, em Issy-les-Mou-
lineaux. Neste local, tecnicamente muito bem preparado, e recentemente inaugu-
rado, encontram-se os arquivos da Conferência Episcopal francesa e dos organis-
mos centrais da Igreja de França, bem como diversos arquivos de instituições ou
personalidades religiosas, recolhidos porque se encontravam em risco de disper-
são. Esta visita, guiada com toda a amabilidade pelo responsável do Centre, Pe.
Sourisseau, foi também muito rica em termos de aprendizagem. A Association des
Archivistes de l’Église de France ofereceu ao CEHR um conjunto de publicações
suas, entre as quais se destacam os boletins informativos.
Houve, por fim, ocasião para uma proveitosa conversa com Monsenhor Charles
Mollete, fundador e antigo dirigente da associação que temos vindo a referir, e com
a Prof. Brigitte Waché, sua colaboradora no mesmo local, que já dera ao CEHR o
prazer da sua douta colaboração, no «I Curso de Arquivística Religiosa». Neste
encontro, foram também oferecidas ao CEHR importantes publicações relacionadas
com a arquivística religiosa, entre as quais destacaríamos a obra Guide des Archives
des Congrégations Religieuses Féminines, que se encontra esgotada no mercado.
Maria de Lurdes Rosa
Pedro Penteado
•
FREI FERNANDO FÉLIX LOPES
E A COLECTÂNEA DE ESTUDOS DE HISTÓRIA E LITERATURA *
No dia 24 de Junho do ano de 1998, quarta feira, pelas 18 horas procedeu-se ao
lançamento da Colectânea de Estudos de História e Literatura, do Académico de
Mérito que foi Frei Fernando Félix Lopes, OFM (1902-1990). Editada em três
* ACADEMIA PORTUGUESA DA HISTÓRIA - Colectânea de Estudos de
História e Literatura pelo Académico de Mérito Frei Fernando Félix Lopes, OFM
(1902-1990). Volume I - Fontes Históricas e Bibliografia Franciscana Portuguesa;
Volume II - A Ordem Franciscana na História e Cultura Portuguesa; Volume III -
Santa Isabel de Portugal e outros estudos. Vols. de 260x197 mm e LII+394;
VIII+558; IV+466, Lisboa, 1997.
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volumes pela Academia Portuguesa da História, contou também com o alto patro-
cínio da Família Franciscana Portuguesa.
A cerimónia do lançamento realizou-se no Salão de Leitura da Biblioteca do
Seminário das Missões Franciscanas, no Largo da Luz, nº 11, em Lisboa, — casa
onde Fr. Fernando Félix Lopes foi guardião (1942-1945) — e onde figurava uma
exposição bibliográfica das principais obras do homenageado, e contou com a pre-
sença de vários apreciadores, amigos e confrades pertencentes uns à Casa da Luz, e
outros vindos de outras Casas de Lisboa e de Varatojo.
A Academia Portuguesa da História esteve representada pelos Académicos de
Número e membros do seu Conselho Académico Professores Doutores Joaquim
Veríssimo Serrão, Presidente, Justino Mendes de Almeida, Vice-Presidente, e pelo
P. Fr. Henrique Pinto Rema, OFM, Secretário Geral, bem como pelos Académicos
Correspondentes Engº Eurico Malafaia e P. Fr. António de Sousa Araújo, OFM.
A sessão, muito simples, foi aberta pelo Ministro Provincial, P. José Pereira das
Neves, que tinha à sua direita o Presidente e o Secretário Geral da Academia e à sua
esquerda o Guardião do convento da Luz, P. Fr. Hermínio Gonçalves de Araújo e o
P. Fr. Vítor José Melícias Lopes, sobrinho do homenageado.
Tomou a palavra o P. Fr. Henrique Pinto Rema, Secretário da Academia, o qual
na qualidade de organizador e introdutor da presente Colectânea, explicou a origem,
o alcance e o sentido desta edição, a qual surge como uma iniciativa do saudoso
Académico e Franciscano Secular, Prof. Doutor Francisco da Gama Caeiro (1928-
-1994), por tal motivo homenageado na abertura do I volume. Seguiu-se-lhe no uso
da palavra o P. Fr. Vítor Melícias, que relembrou aspectos da personalidade do
seu tio, destacando-lhe a sua inteligência e a sua alegria de se sentir útil aos ou-
tros, qualidades que o Presidente da Academia, também confirmou, depois de
salientar o seu já longo relacionamento com franciscanos portugueses, quer em Tou-
louse, quer depois com historiadores da Província Franciscana de Portugal, alguns
dos quais honraram ou honram a Academia: os saudosos PP. Freis António Joaquim
Dias  Dinis, Fernando Félix Lopes, ou os actuais PP. Freis António Domingues de
Sousa Costa, Henrique Pinto Rema, António Montes Moreira e António de Sousa
Araújo.
No final da Sessão vários foram os presentes que tiveram a oportunidade de se
poder associar à celebração da Eucaristia na igreja do Seminário e, por último, à
refeição-convívio que se lhe seguiu, no refeitório da Comunidade.
***
Não nos propomos condensar aqui nem o que já escrevêmos em 1990, no
estudo de 59 páginas Fernando Félix Lopes, investigador e escritor (1902-1990),
Sep. de Itinerarium, 36 (1990), nn. 136-137, nem o que, na sequência dos nossos
passos, registou na sua introdução à Colectânea o querido confrade P. Fr. Henrique
Pinto Rema. O que desejamos é realçar a possibilidade de a partir de agora se poder
avaliar pela primeira vez mais rigorosa e concretamente a magnitude duma obra
científica como é a do P. F. Félix Lopes, um investigador que esteve ligado à
Comissão de Redacção da LUSITANIA SACRA, nos tomos VIII (1967-1969) até ao
tomo X (1978), último da sua 1ª série.
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O agrupamento dos textos obedeceu a um critério selectivo que se prende com
três grandes vertentes, as quais correspondem à organização de cada um dos volu-
mes: Fontes Históricas e Bibliografia Franciscana Portuguesa; A Ordem Francis-
cana na História e Cultura Portuguesa; Santa Isabel de Portugal e outros estudos.
Por imposições de disponibilidade de espaço e de encargos financeiros, houve
necessariamente uma preocupação de fazer sobressair este tipo de estudos em detri-
mento de outros, como por exemplo, os estudos sobre S. Francisco ou sobre San-
to António (nos quais F. Félix Lopes foi também um verdadeiro especialista), ou
ainda sobre assuntos marianos, ou sobre assuntos missionários, para não falar já de
temas de história franciscana contemporânea, em que o A. se movimentava com
relativo à-vontade, e sem esquecer as centenas de entradas biográficas de frades de
vários períodos, dispersas por dicionários, enciclopédias, e artigos de revistas e
jornais.
Se a presente recolha nos alegra, pela melhoria que nos proporciona, relati-
vamente à possibilidade de acesso a alguns dos estudos mais volumosos e impres-
cindíveis na historiografia franciscana portuguesa, como sejam As Fontes Narra-
tivas e Textos Legais para a História da Ordem Franciscana em Portugal ou ainda
Para a História dos Franciscanos Portugueses no Brasil. Fontes narrativas e legais
e fundos documentais portugueses, publicado o primeiro em Madrid em 1949 em
separata de vários números da revista Archivo Ibero-Americano e o segundo no
Recife em 1965, em Santo Antônio, uma revista semestral editada como órgão da
Província Franciscana de Santo Antônio do Brasil, também nos faz sentir melhor o
quanto falta ainda fazer para se aproveitar todo o manancial de saber de um
investigador invulgar que consagrou quase toda a sua vida à pesquisa da história do
franciscanismo em Portugal.
Mas valerá a pena proceder a uma análise mais minuciosa do recheio de cada um
dos três volumes que ficaram a enriquecer a já preciosa colecção de edições da
Academia Portuguesa da História.
Subordinado ao título Fontes Históricas e Bibliografia Franciscana Portu-
guesa, o volume I desta Colectânea de Estudos de História e Literatura começa por
ostentar uma fotogravura de Fr. Fernando Félix Lopes, e uma página de homenagem
do Conselho Académico da Academia Portuguesa da História à memória do Prof.
Doutor Francisco José da Gama Caeiro e de reconhecimento ao Secretário Geral
Padre Frei Henrique Pinto Rema, OFM, organizador desta obra. Segue-se um pre-
fácio de sete páginas pelo Presidente da Academia Prof. Doutor Joaquim Veríssimo
Serrão e uma introdução de 36 páginas para o efeito redigida desde Dezembro de
1993, pelo P. Henrique Pinto Rema. Permite esta introdução um contacto com a
existência de quase 600 títulos impressos conhecidos de Fernando Félix Lopes e
com o plano de reedição dos seus estudos menos acessíveis e agora reeditados. Es-
te I volume (369 pp.) reune apenas sete títulos, o mais importante dos quais é indis-
cutivelmente o I, ou seja As Fontes Narrativas e Textos Legais para a História da
Ordem Franciscana em Portugal graças às suas 269 páginas de texto imprescindível
para qualquer investigador do Franciscanismo em Portugal bem assim como nos
Açores, na Madeira, na India Oriental e no Brasil, porquanto insere na presente
edição os elementos Para a História dos Franciscanos Portugueses no Brasil.
Fontes narrativas e legais e fundos documentais portugueses. Os restantes títulos
432 C R Ó N I C A
vão Do Bulário Franciscano Português a uma Achega para a Bibliografia de Fr.
Jerónimo de Mendieta, ou à questão das Traduções manuscritas portuguesas de
António de Guevara ou ao estudo sobre Le Biblioteche del Portugallo — Origine,
sviluppo e stato attuale, ou ainda sobre os Manuscritos do Convento de Nossa
Senhora de Jesus de Lisboa no Arquivo da Cúria Patriarcal, bem assim como
sobre As lembranças avulsas da Livraria do Convento de S. Francisco de Xabregas.
O II volume (535 pp.) inclui 13 títulos e tem por subtítulo A Ordem Francis-
cana na História e Cultura Portuguesa. Repartidos por duas partes, vêem-se na
primeira estudos de história institucional: — Franciscanos portugueses antes de
formarem Província independente. Ministros Provinciais a que obedeciam; Das
actividades políticas e religiosas de D. Fr. Estêvão, bispo que foi do Porto e de
Lisboa; Fr. André da Ínsua, Geral dos Observantes Franciscanos; Influência de
S. Pedro de Alcântara na espiritualidade portuguesa do seu tempo; Algumas notí-
cias sobre Fr. António de Jesus; Os últimos dias do Seminário de Missionários
Apostólicos de Varatojo; Fr. Joaquim do Espírito Santo, repovoador do Seminá-
rio de Missionários Apostólicos de Varatojo, enquanto na segunda deparamos com
estudos mais ligados às realidades culturais: — Escolas públicas dos Francisca-
nos em Portugal antes de 1308; Escolas franciscanas portuguesas de 1308 a 1570;
Os estudos entre os Franciscanos portugueses no século XVI; Franciscanos
portugueses pretridentinos - Escritores, Mestres e Leitores; O ensino das Doutri-
nas de Escoto na Universidade de Coimbra.
O III volume (446 pp.) comporta 10 títulos e traz como subtítulo Santa Isabel
de Portugal e outros estudos. Dividido igualmente em duas partes, versa na primei-
ra sobre a figura de Santa Isabel de Portugal, averiguando a Data e circunstâncias
do casamento da Rainha Santa Isabel, as Actividades pacificadoras de S. Isabel
de Portugal nos dissídios entre Castela e Aragão, de 1300 a 1304, bem assim como
Santa Isabel de Portugal — A larga contenda entre el-Rei D. Dinis e seu filho
D. Afonso, e Santa Isabel na contenda entre D. Dinis e o filho (1321-1322), sem
esquecer O primeiro manifesto de el-Rei D. Dinis contra o Infante D. Afonso seu
filho e herdeiro, ou As duas cartas da Rainha Santa Isabel sobre jóias empenho-
radas, além dum Breve Apontamento sobre a Rainha Santa Isabel e a pobreza,
enquanto que na segunda trata de questões de Evangelização e encontro de cultu-
ras, designadamente a Custódia de S. Francisco de Malaca — Sua Fundação, Os
Franciscanos no Oriente português de 1584 a 1590 e por último Fr. Henrique de
Coimbra — O missionário. O diplomata. O bispo.
De salientar que o Organizador dotou cada um dos três volumes com um desen-
volvido índice analítico. Isso muito vai contribuir para que todos os volumes passem
a constituir imprescindível ferramenta de trabalho nas mãos dos investigadores
portugueses, até agora quase todos privados de partilhar do saber e da competência
científica deste laborioso investigador franciscano português, praticamente mais
conhecido no estrangeiro do que em Portugal.
Por mais esta edição e por este lançamento, estão de parabéns, tanto a Aca-
demia Portuguesa da História como a Família Franciscana Portuguesa, bem assim
como todos os que irão beneficiar destes valiosíssimos trabalhos da historiografia
franciscana e da cultura portuguesa.
António de Sousa Araújo
